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Batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Lam.):
Um novo hospedeiro para Brevicoryne brassicae (L.)

e Myzus persicae (Sulzer) (Hemiptera: Aphididae) 

Resumo

A batata-doce (Ipomoea batatas (L.) Lam.) é uma planta de grande potencial alimentar em 
países subdesenvolvidos e, embora seja de fácil cultivo e manejo, vários fatores podem limitar sua 
produtividade, dentre eles, insetos pragas. Comumente, pulgões atacam  couve (Brassica sylvestris 
(L.) Mill., influenciando negativamente no seu desenvolvimento e sobrevivência. As espécies de 
pulgões observadas foram Brevicoryne brassicae (L.) e Myzus persicae  (Sulzer) (ambos Hemiptera: 
Aphididae). Neste estudo foi observado que estas espécies de pulgões coexistem e também 
apresentam grande potencial para causarem danos em plantas de batata-doce cultivadas no 
Brasil. Desta forma, sugere-se a inclusão dessas espécies de pulgões no programa de Manejo 
Integrado de Pragas - MIP da cultura de batata-doce.

Palavras chave: Convolvulaceae, Insecta, pulgão

Sweet potato (Ipomoea batatas (L.) Lam): A new host for Brevicoryne brassicae (L.) 
and Myzus persicae (Sulzer) (Hemiptera: Aphididae)

Abstract

Sweet potato (Ipomoea batatas (L.) Lam.) is a plant potentially used as food in underdeveloped 
countries and although it is easy to be planted and managed, many factors, like insects, may limit its 
productivity. Usually, aphids attack cabbage (Brassica sylvestris (L.) Mill.) Mill.), negatively influencing 
on its development and survival. The aphid species observed were Brevicoryne brassicae and Myzus 
persicae (both Hemiptera: Aphididae). In this study was found that these species co-occur and show 
potential to cause damage also on sweet potato plants in Brazil. So, they have to be considered in 
Integrated Pest Management - IPM to sweet potato crop.
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A batata-doce (Ipomoea batatas (L.) 
Lam.) é uma planta em que as raízes tuberosas 
são potencialmente usadas como alimento 
humano e animal, principalmente em países 
subdesenvolvidos (Mukhopadhyay et al., 2011). 
Seu cultivo é também uma alternativa para 
produção de etanol biocombustível (Ziska et al., 
2009). Embora seja uma hortaliça rústica, de fácil 
cultivo e baixo custo de produção, vários fatores 
podem limitar a produtividade desta planta, pois 
é susceptível a um grande número de doenças 
causadas por fungos, vírus e nematoides, além 
de ser atacada por insetos pragas (Maluf et al., 
1987).

Os pulgões Brevicoryne brassicae (L.) 
e Myzus persicae (Sulzer) (ambos Hemiptera: 
Aphididae) encontram-se distribuídos 
mundialmente, podendo causar danos 
diretos, pelo consumo de seiva e indiretos por 
transmitirem viroses nos seus hospedeiros (Tariq 
et al., 2012). No Brasil, essas espécies de pulgões 
são consideradas pragas importantes da couve 
(Brassica sylvestris (L.) Mill.) e outras brassicáceas 
(Gamarra et al., 1998), sendo B. brassicae, 
considerada praga-chave da cultura da couve 
e M. persicae nos cultivos de couve e  batata 
(Solanum tuberosum L.) (Gamarra et al., 1998; 
Cividanes et al., 2012). Em ambas as culturas, a 
infestação de pulgões geralmente é controlada 
com o uso de inseticidas (Tariq et al., 2012).

O objetivo deste trabalho foi comunicar 
que pulgões das espécies B. brassicae e M. 
persicae, provenientes de cultura de couve, 
também atacam batata-doce, causando 
danos a esta cultura.

A infestação natural de pulgões em 
batata-doce ocorreu no banco de germoplasma 
dessa espécie, do setor de Olericultura  da 
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha 
e Mucuri - UFVJM, em Diamantina, Minas Gerais. 
Neste setor, são cultivados 51 genótipos de 
batata-doce, em vasos de poliestireno (5 Litros), 
em casa de vegetação. Em fevereiro de 2012 
foram transferidos 10 genótipos de couve, em 
vasos de poliestireno (5 litros), para o interior desta 
casa de vegetação. Isto possibilitou a migração 
dos pulgões da couve para a batata-doce. 
Em agosto de 2012, observou-se a infestação 
generalizada de B. brassicae e M. persicae 
nos genótipos de batata-doce, atacando 

principalmente brotações e folhas novas (Figura 
1), causando danos como encarquilhamento 
de folhas e depauperamento de plantas. Folhas 
atacadas foram seccionadas das plantas, 
acondicionadas em sacos plásticos e levadas 
para o laboratório de Entomologia Agrícola 
da UFVJM, onde os insetos foram observados 
em microscópio óptico, com aumento de 
quatro vezes. Os pulgões foram comparados 
taxonomicamente com exemplares do Museu 
Entomológico de Pragas Agrícolas da UFVJM, 
para confirmação das espécies.

Figura 1. Infestação de Brevicoryne brassicae e Myzus per-
sicae (Hemiptera: Aphididae) em batata doce (Ipomoea 
batatas). Diamantina, Minas Gerais, Brasil, 2012.

Brevicoryne brassicae e M. persicae 
(Figura 2) apresentaram potencial de migração, 
sobrevivência, desenvolvimento e reprodução 
na cultura da batata-doce em Diamantina, Minas 
Gerais. A identificação da planta hospedeira, 
pelos afídeos, ocorre logo após o pouso, devido 
à presença de substâncias químicas percebidas, 
pelo olfato, e se completa com a picada de 
prova, quando o inseto sente o gosto da planta 
e pode avaliar sua concentração de nutrientes 
(Müller, 1958). A adaptação do inseto, em uma 
nova planta hospedeira, implica em aceitação 
da mesma e possibilidade de metabolizar tipos 
de substâncias e nutrientes em concentrações 
diferentes daquelas aos quais se especializou 
(Tosh et al., 2003). Neste caso, a presença de 
monoculturas pode selecionar espécies de 
herbívoros que se adaptem às novas condições, 
causando danos ao vegetal (Soares et al., 2009). 
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Poucos insetos pragas foram relatados 
atacando a batata-doce, destacando-
se espécies de Coleoptera das famílias 
Chrysomelidae, Dasytidae, Elateridae e 
Lagriidae e de Lepidoptera das famílias Arctiidae 
e Noctuidae (Gonçalves, 1997; França et al., 
2002). Espécies de pulgões ainda não tinham 
sido relatadas atacando esta cultura, mas 
podem ser pragas potenciais para a batata-
doce, com o aumento do cultivo desta planta 
no país. Assim, novos estudos são necessários, 
incluindo trabalhos de campo, visando avaliar 
as relações entre B. brassicae e M. persicae 
e seu novo hospedeiro. Pois, se a adaptação 
dessas pragas se confirmar, plantios simultâneos 
ou subsequentes de couve e batata-doce 
devem ser evitados. Além disso, essas espécies 
de pulgões deverão ser consideradas em 
programas de Manejo Integrado de Pragas - MIP 
na cultura da batata-doce. 

As espécies B. brassicae e M. persicae 
foram relatadas atacando, simultaneamente, 
couve e batata-doce em Diamantina, Minas 
Gerais. Este é o primeiro relato dessas espécies 
de afídeos atacando a batata-doce, o que 
demonstra seu potencial para causar danos 
e transmissão de viroses para essa cultura na 
região.
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